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O capitão Varela Gomes foi candidato da oposição e manifesta.­
va-se, publica e constantemente,' contra o Governo de Salazar.

A seguir foi nomeado para lugar 'honroso e de confiança no Es­

tado Maior.

Agora chefiou a intentona comunista "de Beja!
No entanto diz-se que em Portugal há perseguições poütíoæ,' e

não há liberdade!
Se os correligionários do Sr. Varela Gomes e seus afins oposícío­

nistas fossem governo, onde estariam os seus adversários nas dispu­
tas eleitorais se é que não as eliminariam, como fez o seu prímo
F'idel de Castro em Cuba!

O Governo tem obrigação de estar vigilante porque muito se está
a estender a mão a quem não merece. Cave consules!
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guiram ao feroz e bãrbar-, ata­
que indiano a Goa e, por ísso, não
podia deixar de manírestar a sua

repulsa por tão l diento críme
aos mais sagrados principios que
regem as sociedades Humanas,

Compreenderam-no Os estuõantes
louletanos que por esse motivo
organizaram uma manífestação
de protesto e desagravo qUe foi
um desabafo de corações amar­

gurados por tamanha injustiça e

simultâneamente um gesto de
solidariedade para com o G..wer­
no perante a sua f;rme Intransí­
gência de não ceder a pressões ...
para facilitar substttuícõos d'e
'funestas e ímprevísíveía conse­

.quências para Portugal.
Na sua secção «Caleido'3c6rIO.�

já o nosso COlaborador 1I,.f. M. G.
faz referência às cerímõnías rea­

lizadas na Câmara e na igreja
Matriz e por isso nos t1:spensa­
mos de comentá-las.

TEM LOULE' também' manifestou 'a
.

sua Ite­

pulsa pelo vil ataque indiano
Não cessaram ainda, nem ceE­

. sarão enquanto justiça não for

feita, as' extertorízações eh pro­
testo pelo vil ataque de que foi
vitima o Estado Português da
Tal como o resto do pais, tam­

bém a vila de Loulé não podía
ficar alheia aos gestos de solida­
riedade que todos temos') dever
de manifestar para com I os por­
tugueses que em Goa se bateram

pela glória da nossa Pâtrta,
De resto são tão evidente:! os

nossos direitos qua P. prÓ;Jri!l. im­
prensa estrangeira que tão Injus­
tamente nos atacou no caso de
Angola, estai agora (é [1&111 que
só agora!) a reconhecer as ígno­
míníosas falsidades dos nossos

inimigos, que puseram a masea

ra da autodetermínação para
conseguirem apoderar-se de An­

gola mas que, perdendo el. pouca
vergonha que ainda Unham, apro;
veitaram a fraquesa de Goa pa­
ra denunciar a monstruosa tor­
peza dos seus designios expan­
sionistas.
E o que mais nos revoltn ê ve­

rificar a ingenuidade das potên­
cias que sendo ainda grandes no

Ocidente não se terem alnda
apercebido de que deíxarão de (1

ser se toda a Africa for submer­

gida pelo -comunísmo qUe jai ee-

PRÓ�ARTE
Da Delegação de Lou'é da

«Pró-Artes recebemos umn amá­
vel carta de agradecímento pt-la
colaboração prestada pCI' este
jornal à realização do ,,8 rau rea­

lizado no dia 15 p. p ..
Nada tem' que 110S agradecer,

porquanto sentimos ser nosso de­
ver apolar todas as manír-sta­

ções de arte qUe possam contri­
buír para elevação do niv·!! cul­
tural da população.

tendeu os seus poderosos tentá­
culos até às portas dos Estauos
Unidos e se prepara também pa­
ra absorver a América Latina.
E OS imberbes dos americauos

não querem «ver» que contri­
buindo para a derrocada da Eu­

ropa acabarão por ficar '3Ó,,!nh09
frente ao já colossal blo'.:) co­

munista qUe acabará por vencê­
-los mesmo sem guerra atómica.

•

Loulé também viveu 011 mo­

mentos d� amargara que se Ele-

'"

Na sua última reunião, a Câ-
mara de Loulé guardou 2 minu­
tos de silêncio em homenagem
aos que em Goa caíram em defe­
sa da Pátria e dirigiu um tele­
grama ao Sr, Presidente do Con­
selho manifestando a sua solida­
riedade e apoio à politica segui­
da pelo Governo no caso de Goa.

Poderemos
SRII FRAGOS

""

mas nao parvos
Com qUe então o sr. U Than� -.�"""___

queria mandar observadores 1m:"
parcíaís (com certeza da' U111�0
Indiana!) para evitar a entrada
no Katanga de mercenários euro-
peus! .

Ora essa O. N. U. sempre tem
com cada uma! Queria. tomar
os portugueseg por parvf¡s e en­

trar oficialmente em Angola ...
Pjlra fazer infiltrar terrorístas
pela fronteira leste.
Facilitando a entrada de ter­

roristas pelo norte e a�ora con­
tornado Angola pelo leste, parece
qus a O. N. U. se dispiÕe a con­
quistar Angola e o resto da Afri­
ca em proveito de indian03 rus­
sos e americanos... ern substituI,
ção dos europeus.
Atão nã querem !{., ver! ...

Gabriel Correia
Vindo de Mangualde, <lnde

exercia idênticas funções, acaba
de as�umir a. cheffa do posto de
Loul� da P. V. T. o 1.° r.ubc]lef�
del>ta corporação sr. Gabri£'l
0orreia, a quem, por eSSe moti­
vo, endereçamos o snossos cum­

primentos de boas vindas.

-

Pedimos
a todos os nossos essinente s

residentes no estrangeiro, LIl­
tramar ou localidades onde
também não há serviço de

cobranças, a especial [ineze
de nos remeterem a importen­
cia das suas assinaturas, o

que desde já muito reconheci­
damente agradecemos.

-

BODO DE NATAL
da CASA DO ALGARVE
Graças ao' valioso I

l:lllx't1!'J de
muitos algarvios, :l nossa Casa
Regional em Lisboa, poude dar
contínuídado ao tradicional Bodo
do Natal com que costuma con­

templar algarvios pobres e cujo
número ascendeu a 600 qUe re­
ceberam valiosos donativos em

dinheiro e conservas, O acto redo'
lízou-se no passado dia 22, na

sede da Casa do Algarve. tendo

procedido à distribuição a'3 bene­
méritas senhoras assístenc-x D.
Alice Guerreiro Murta, D. Maria
Eugénia Mardel Libânio Correia.
D. 'Isabel Garcia Domingues, D.
Rosário Moreno, D. Díamanttna
Fernandes, D. Isabel M()1)t�jro,
D. Maria Fernandes, D. nerrru­
des Azevedo e Silva, e os srs, Dr.
Mauricio Monteiro, .Ierõnlmo
Marcos, Neves l!'ranco, e Mar­
tins Ferreira.
Antes da entrega dos rlonatí­

vos, o Presidente ' Honorárt-, da
Casa do Algarve, sr. Major Ma­
teus Moreno, pronuncíou algu­
mas palavras alusivas '10 acto
tendo destacado a ficção m'�l'!t,)­
ria desenvolvida pela Comissão
de Beneficência da Colectívída­
de, através da carínhosa celabo­
ração das Senhoras, As nstentes
e do seu Presidente sr, Dr. Hum­
berto Pacheco, sempre íncansà­
vel na elevada colheita de dona-
tivos,

'

ao contrário ...

Em substituição do subchefe
sr. Constantino Coelho Cabanita
qUe completara o seu tempo de
serviço em Loulé e regressou a

Faro, assumiu aS funções de Che­
fe do Posto de Loulé da P. S. P.
o sr. Luis Conceição Alve'!, a

quem igualmente apreseutamos
cumprimentos de boas vindas.

As declarações, firmes sem terem deixado de ser prudentes, feitas pelo Senhor Presidente do Con­

selho, deram ao Pais e ao Mundo, com a dígnídade da História a que se destinam, a, noção clara do que
valem os homens que dirigem a politica ocidental e .do que se pode esperar. das grandes nações e da so­

ciedade internacional.
Do que se passou, resulta qUe não tentos jã o direito de nos queixarmos mais do Sr. Nehru do que

do Sr. Mac .. Millan e do Sr. Kennedy.
Em todos os códigos penais do mundo, a autoria de um crime é imputada tanto à pessoa que ma­

terialmente o executa como àquela que o ordenou, que para el.';! incitou ou de qualquer maneira para
isso contribuiu. E será mesmo consíderado autor material. aquele que segura um dos contendores, dífí-

cultando-lhe a defesa. I
Ora se. a Inglaterra, recusou -. --------------.---------------­

cumprir o tratado de alíanca sob
a alegação de que a Uníão In­
diana fazia parte da sua Comu­
nidade, considerou que socorrer

Portugal equivalería a bater em

si própria. Tem de se concluir,
que se identificou com o Sr.

Nehru, transformando a' Com­
monwelt de que faz parte, em

agressora e se os dois membros,
Inglaterra e União Indiana, in­

tegram a Comunidade é a pró­
pria Inglaterra que se tem de
considerar agressora.
E como se isso não bastasse,

ainda recusou a Portugal a uti­

lização de aeródromos por aviões
em trânsito para o.oa!

Se isto não é segurar no braço
do agredido para melhor ser es­

pancado, não sabemos o que haja
de mais expressivo numa partiet­
pação criminosa.
Mac. Mlllan e Lord Home são

melhores que o Sr. Nehru? Nem

iguais, são piores!
Este, com todas as SUits blan­

dicias; hipocrisias e contradições,
teve o mérito de se arriscar, ati­
rando-se à cabeça do touro, mas
o Governo de Sua Majestade Bri­

tânica, ele próprio, fugiu a to­
dos os riscos e traindo um aliado,

(Continuação na 4,· pdginaJ
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ans mars distintos

Sob a presidência do sr. Governador
de Faro e tendo como orador oficial o

nosso ilustre conterrâneo sr. Eng." La­
ginha Serafim, distinto Director dos

Serviços de Barragens do muito consi­
derado Laboratório Nacional d,. En­

genharia Civil, realiza-se hoje na Câ­

mara Municipal de Loulé uma sessão
solene para entrega dos prémios aos

melhores alunos lquletanos, a qual pro-
,

mete ter larga assistência dado o va­
.

lor intelectual do ilustre conferante,
que subordinarã a' sua oração «De Sa­

pientia» ao tema: «Ensino e Valoriza­
ção».
O programa começa com uma pales­

tra sobre: «Ensino e Valorização» pelo
sr.' Erig.o Joaquim Laginha Serafim,
distinto investigador do Laboratório
Nacional de Engenharia Civil.

Quem assalta, passou a ser vl­
tima de crimes ínqualtñcávets:
quem assassina acusa as vl':l.mas;
quem levante· a voz contn o do­
minio sovietico da sUa Pátrta (a
Hungria foi um caso flagrante)
é traidor e agora a Rádio 1;fO:!­
covo tem a pouca 'liergonh'l. (yue
miséria de mundo! .. ,) de chamar
patriotas aos inqudlificáv,�is hal­
teadores do quartel de B�ja.

• ......-

(Continuação na fl.· página)

ideais da civilizaçã.o f)cirtental,
como pendão que �'utr,ora emr"'­
nhámos e cujo facho, por razõe8
várias, teremos qUe mante" nns

dias qUe correm. Cumpre·.�(: as­

sim mais uma ")ez a secntur e

singular missão de Portu!ll1l.
1962! Que formular'! Um vo­

to apenas, leitor e amig.:>: paz,
fraternidade e união entre tudas
O,Q homens, e em �special entre a

família portuguesa.

Interessante selo eæpressamente
desenhado para o Balão, pel"
distinto Arquitecto Alfredo Car-

los Villares Braga

Em toda a imprensa .do Pais
e nas principais rt.,·istas de fo­

tografia de França, Itália, Es­

panha e Suiça têm aparecitjo lar­

gas referências ao 1.° Salão Al­

garvio de Arte Fotográfka e,
ainda que OS ternas do certame
sejam exclusivamente algarVIOS,
tem o Circulo Cultural do Aigar­
Ve razões de sobejo para se .'en­

til' animado para, no pr6ximo
ano, prosseguir com outra iruela­

tiva no género, mas de tema wui­

to mais lato, pois o interesse SUS-

(Continuação na "; •• página) Eng.·' Laginha Serafim

alunos louletanos

Sa/ão Alçerv io.
de Arte Fotográfico

o prazo para a. entrega dos tra­
balhos termina em 15 de Janeiro

citado em Portugal e, nomeada­

mente, na França e na Itãlla, é
dI' molde a fazer prever um in­

vulgar sucesso do Salão.

Embora o prazo para a �ntre­

ga dos trabalhos só tsrmtno em

15 de Janeiro próximo, não só de

Portugal, mas também da ItAlia

e da França jã chegaram aJ:5'Uns
trabalhos de elevado nivel artis­
tico. Tudo leva, pois, a fazer crer

qUe o .1.° Salão Algarvio berá
uma das exposições portuguesas
de mais elevado 'nivel técnlr�o e

artístico.

Convém esclarecer OS concor­

rentes com dispositivos (<<slides>
OIl transparências 11 cor) de que
o Circulo Cultural do Algarve
permitirá, aos trabalhos claHsifi­
cados em 1.° e 2.° lugar, que
sejam tiradas cópias para 'lue os

concorrentes não sejam privados
desses diapositivos. Também de ,

acordo com o Art:' 9.°, o organi­
zador esclarece que todos os tra­
balhos premiados com menções
honrosas não ficarão em proprie­
dade do Circulo Cultural de. Al­
garve e serão devolvidos aos con­

correntes seus proprletãrios.

A Biblioteca-Museu de Loulé
E f\ SUf\ ORGf\NIZF\Çf\O-

«À ESPERA DE GODOT>

Samuel Beckett é hoje I�m dos
expoentes maiores dn dramatur­
gia moderna, e a sua obr-z ;:A
espera de Godot> um dos l>'Ímbu­
l06 mais vivos da Q,ct','tli,znd'3.
Obra de raro e singula·r inte¡'es­
se, onde dois Beres humanos, co-

(Continuação na I.· página)

Caleidoscópio
Foi recebida, . há dii:lIl, llelo

Presidente da Cdmara, uma cart':l
do Beguinte teor:

«li) com prefunda mag"la qu.e
venho por este meio compa-rWhar
nil dor e martirio (ue sol),�1n (,S

nassOs irmãOs da India Portuqltl�­
sa.

Que a vida e o sangue derra­

mado pelos nossos snldado� sin'u

de resgate para aqueles que n.,­

dam transviados, pelo r'lminh()

do mal querem destruir (L \Wl>S'1

realização, esta (ranc;a Crist,j
que recebemos dOB nossos untf-

passados. I

Senhor Presidente ao atrave­

çar esta quadra do Natul faço
votas para um feliz anI) nm1/)

cheio de melhores prespectivas
para V. Ex.· e todo o pess·)al qua
ai trabalha.

Os meus cumprimentos
A Bem da Nação

a) .. , ..... , ......

Esclarece-se que pro1l!�ilJ de'

um cabo de polfe'la, alg'ur-cs ·no

concelho, um dos muitos homens
bons que, servindo G.esintilrel>,'1I1-
damente a sua terra, sentb¿ bem
a dor da afronta 1JerpetraJa c(:n­

tra a Pátria.
Na verdade, a amargu"'l. que

exterioriza é bem aquela q!\1] da­
mina todos os portu,queses,
Realmente, porquê e p,lra quê

nos nossos dias, uma tão chocan­
t'J espoliação'
Onde 8e tentou fi Bolu-;ão diffl­

dI' pela Moral e pelo Direito em

ordem a não subestimar () 1Jrind­
pio da «coexistência flflCI/icru,
tão propalado pelos orgunism¡,8
supra-estaduais ,
Que fazem ou fizeram ns nos­

sos «amigos> ianques .'3 briMni­
cos sempre pródigos em «fuci­
lidades e louvore8> quanrlo care­

cem da nossa tradicional ,mbser­
viência aos seus trderes$es'
Nada, como se sabe!
Cremos que a lição da hil'Jtória

ao servi<1o da proverbial corage.,,�
do condutor da politiea �JottU!fu�-

Presidida pelo sr. José João
Ascensão Paj:llos, cedicado Pre:::i­

dente da Câmara_ dc Loulé, rea­

lizou-se no passado dia 21 de De­
zembro uma sessão solene na

Cantina Escolar de Loulé para
entrega de roupas e sapatos às

crianças pobres que frequentam
as escolas primárias de Loulé.
Também estiveram pres�nles ti

sr." directora da Cantina l;:sccúar
e restantes sr.·· professoras d�
Loulé, o sr. Eng. SUva Pereira

(que vai ser nomeado preo;;idente
da Comissão Municipal de As­

sistênCia) e o sr. Delegado Esco­

lar de Loulé que abriu a sp.ssão

explicando às crianças o motivo

daquela reunião e o alto slgnifl-

lembramos
a todo� os nossos assinantes

que desejem pagar as suas as�

sinaturas anualmente, a con­

vE'D1encia de nos avisarem,
evitando 'assim qu£' fnçamos a

cobrança de 3 em 3 meses.

Porque são muito elevados
os encArgos com os serv;ços
da cobrança,. ficamos m ito

gratos aos nossos preza ios
Gtssinantes que queiram ter a

gentileza de nos enviar dire�
ctam�nte as respectivas impor
tâ.,r-j"". que são as sE'guint··r:
Trimestre . 7$00
Semestre 14$00
Ano . .. ... 25S00
, (AfrIca e Bras1l) 30$00
, . Estrangeiro 37$ñO
, , (AvIão) 85$00

cado de benemerência que repn�­
sentava uma tão ampla distribuI.

(Continuação na S.· fJáoinaJ

0'3 principios condudentes à rea­

lização duma velha aspIração: a

biblioteca-museu de Lo'Jlé.

(Continuação nci I,· página)

pelo Dr. José António Madeira

Em separata do nosso Jornal,
e como texto duma comunicação
apresentada ao Conselho Superior
Regional da Casa do Algarve, o
ilustre louletano e grande cien­

tista, que é o Dr. José António

'Madeira, aSljina este trabalho do
maior interesse para. o nosso

conce!-ho, pois nele se determinam

Efeméride
1-1-1912 - Há cinquenta anos

viu Loulé, neste consagrado dia,
pelas suas ruas alegres e f('oti­
vas, a mocidade louletana ··¡Jcrtar
toda a vila com a saida, pela vez

primeira, da sua gloriosa �Tuntl
1.· de Janeiro, obra técni\:a de

Joaquim António P!res e da co­

laboração leal e bairrista de tudo
que era arte e alma de Loulé.
Viveu gloriosa época de relevan_
tes serviços artisticos até Ll16,
e hoje são já muito POUCú8 os
individuos que d¡,ram a Lvulé
eSSa página sublime do qUe era
n nossa terra no campo do é<ilec­
tivo querer e musical.
Tudo passa, tudo morre, c s6

a saudade flea a per.durar!

PO.TAiL
«UM NOVO ANO,

No rolar d08 tempos, 1'1(:2 che­

gou terminando- o reinado d?lm

ano, que se assinala como de trá­
gicas recordaçõe8 l,ara tI yrr!nue
familia portugue8a. E nesta nc,­

V::t etapa, qUe agora vam,s pm'­
correr, ao longo de tanto,� dias,
assinalados (quem sabe?) pM'
acontecimentos da mais VeitH tla­

tureza, óbvio se torna qlt'3 'I')

menos um raio de esperan('l7. de
8alutar e inquietante 6SI-'(::r'111(:fI,
ilumine pensame1lto8 e gest('8,
unifique boas vontades e ,1�it1/.de,�,
irmanando homens e ,·aq'I,s. t!I

qUe nas coordenadas confe.mpo­
rdneas, em que ?m mU�ldlJ fi

avassalar-se em cada instante
por um materialis.mo (lte'iste!,
faz-nos manifestar o ensejn du­
ma unificação cle esforçoJJ em

defesa dos altos e (,ristia'I1...Qllimos
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'sa, ditará medidas d altlf,¥a da
nossa dignidade.

*

Loulé, sentiu profundamente o

agravo.
A marcha de silênBW .promovi­

da pelos eetuâæites;
As eloquente8 e eXllres.qill<1s

palavras âos jóvens João Cabe­
çadas, Leonel, Maria âa Penha,
brilhante e sentidamente ��cun­

dadas pela8 do Dr. Jaime RUt! e

Presidente da Climara;
A ida d Igreja da Matriz, ¡¡a

mesma noite e, finalmente, a Ro­
magem Diocesana de Súp¡i::a, Il

Penitência a Nossa Sen}t:J7'rt da
Piedade, no dia $lS, onde uma ver­

dadeira multidão, sob as incle­
mências do tempo, ouv¡� Missa
Vespertina e o 'verbo, CTÍntli,a e

patriótico, do Senhor ei�po.to
Algarve, em mensagem d� atlá­
lise e de fé nOB destinos da PJ.­
tria,
atestam com suficiênci:l o pe­

zar louletano pela ocorrê·'lci.f.
08 louletamos, <Jem di.qlinc;.10 de

credos políticos, souberam est·J,r
d altura âoe que, "'a primeirll li­
nha, não regatearam OS f p-l_'()Ur08
das suas vidas pela Pátri(J.
Por isso estranhámos qt�e, e.m­

bora o relevo e �mponênria âos
referidas certmónias, il grande
imprensa diária as não notkja.<J­
se, contrdriamente ao que ,\"Uee'

deu nas demais terras.

*

Assinalou o calendári!J () ter­
mo de mais um ano e o começo
de outro.
Para alguns, mais j6¡'tm.<J, o

facto pouco mais feria sirmifi-:a­
dII que u� data com/3murada
com rações melhoradas e, este
ano, sem festas 1)e10s mofiv'J.'l
ponderaBaS que a ()�,tro.<J reteve,
de armas na mão 'e sem compre­
enderem, talvez, oe para::iI);l'u!> de
uns tempos em -que, muito Se fa­
lando de paz 8Ó se pfatir,(!. a

guerra.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

EDITAl.!
.JoXO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS. Engenh"lro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
N'O'E:. DOS SANTOS CENTE­
NO PASSOS requereu licença
para instalar uma estação de ser­

viço automóvel e recolha, com

--""'-.",,�ecção de reparação de veiculos
�utomóveis e soldaduras eléctri­

C!l. e ôxIacetilénica, incluit1a na.
2.� classe, com os inconvenientes

dt: ,perigo de eXPlosão e incêndio,
barulho, emanações nocivas e ra­

diaçõeS luminosas, fumos e chei­

ro desag-radável, situada na Rua

Projectada paralela à Avenida

.José da Costa Mealha. freguesia
de S. Clemente, concelho de Lou­

lé concelho de Loulé, distrito de

F�ro cOlilfrontando a Norte com

a RM ;Projectada Paralela à

Avenida .José da Costa Mealha,
Sul com :!'1 estrada para S. Brás,
Nascente com .João de Sousa

Murta e a Poente com terr�nos.
dII. Câmara Municipal e José
Guerreiro.
Nos termOs do Reg-ulamp-nto

das Indústrias Insalubres, Incó-'
modas, PerigCis_!ls oU Tóxicas e

dentro do prazo '('e 30 dias a c-'On­

tar da publicação·, deste ;�Ital,
podem todas as pessoas inf:':!res­
sadas apresentar recfamações por.
escrito contra a f)onceSSão :ia Il­

cença
'

requerida e examinar o

respectivo processo nesta' Cir­

cunscrição Industrial, com' �ede
em Faro na Rua do Distrlto
d� Faro.' n.e 2 - 2.·. (Edificio da
Mutualidade Popular).

Faro, 12 de Dezembro de 1961

O Eng.· Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio da Silva Graça
Martins

'EDITAJj
.JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qUe .'f\IA.­
NUEL COELHO PAULINO re­

quereu licença para instalar um

fabrico mecânico ãe calçado, in­
cluido na 3,' classe, com os in­

convenientes de ruidos e trepida­
ção, situado na Rua Eng�nhei
rI) Barata Correia n.· 15, ire­

guesia de S. Clemente, concelho
de Loulé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas o l Tóxir.as e

dentro do prazo de 30 dlas, a

contar da data da lJublicação des_

te editaI, podem todas as pes­
soas Interessada.s apresentar re­

clamações por escrito, cont.ra a

concessão da licença requerIda e

examinar ° respectivo processo
nesta Ctrcunscrição Indust.riaI.
com sede em Faro, na Rua do

Distrito de Faro, n.· 2 - 2.·: f J!:di­
ficio da Mutualidade Popular).

Faro, aos 14 de Dezembro de

1961
'

O Eng.· Chefe da Circunscrição,

João António da Silva (}ruça
Martins

Oomo se não bastasse as tris­
teeas pelos desmand08 do exte­
rior, veio, por acréscimo, no pri­
meiro'dia do ·ano, a trágzca aven­

tura de uns quantos, em Bejn,
provocando chocante derrama­
mento de sangue tratemo,
A transição de 51 para 62, en­

lutada de antemão, fui assim
tristemente aS8inalada sem 8ig­
nificado palpável.

*

A vida em Loulé proce..ssl)1t -se
de forma calma e sem as osci­
lações peculiares nOB cent-ros
mais evolu£d08, tecn'.�llmf'inte,
provàvelmente por assentar na

agricultura, sempre irregttlrtt ou

então, no modesto comét'cio com
a população campesina.
Não houve milionário8 nem es-.

tronãosas falências, nem Itinda
acréscimo de doenças de coração.

O equiUbrio foi a notu domi­
nante e para ele contribmu (J di­
nheiro estrangeiro t.razirl'l pela
mão do emigrante.
Tal realidade parece impor 'U'm

conveniente equacionar do proble­
ma com o melhor saber d,� {'c0-

nomistas que não "ejam s1 fJ(lU­
tico8.

'1 *
Pelo que respeita à administra­

ção afigura--se que, na me·liltlt do
passiveI, atentou na satisfrr.çiio. de
algumas necessidades pr�m.lÍTillS
d08 meios rurais como atesta a

electrificação do ()Qncel�,
No trilho de uma tradie.iu sé­

ria, essa obra, produto d¿ lnbcr

dos que há anos a serVf�m, esne­
lha .o 'espirito são e con�tTUti't;o
da gente louletana.
Houve algumas diver.Q':-ncias,

é certo, com aparente« '7'O¡1i.nr.ills
e que à observação imed'iatiL pa­
?'eciam evitáveis, ,'ontudo" fi seu.

cunho terá sido mais fle em'uia­
ção pura do que rleJ3truHt·u im:e­

[a, pelo pedestal.
•

No aspecto políNco tqmbém
parece não haver ''''f1zões dr· (¡upi­
xas por parte dos que, militando
no campo contrário, tém dlilo
respeitadas aB suas conviccões e

atendidos 08 reparos, quando jlls­
tos.
Não se registaram in("Ylnnrlos

ou embaraços e, quando as1tim é,
a nobreza dos contendore.<J rerJPle
a inimizade e o ?·e8sen·iment�.
Numa palavra: há ad1)er,�ári08
mas nãO inimig08.

*

A assistência, não terá atingido
o ponto de eficiência desejarll), to­
davia, um dos mei')s vel..7, qwtl
se expressa, o Hospital da N088'1
Senhora dos Pobres, vem desen­
volvendo meritória cruzaik!., em

ritmo cada vez mais pro.'1Te.�sivo
e, o 8erviço em si, atin!/tu rllal

plano de grandeza e 111'-'Jstiyio
atenta.s as possibilidades, dignifi­
ca.ndo aprecidvelmeMe Q '1!ussa

vila.
A memória do :lu,'1tre Dr. Ber­

nardo Laves tem encontrad,) o

mais condigno preitó "Ir¡, pr.ofi­
ciente e proba direc,;1£0 cU'¡'il'a do
Dr. Manuel Cabeçadas.

*

Têm estado ultimamente em

foco alguns louletanos, senllo de
judiça destacar o Dr . .o/[f!11·/lel

Rtocheta, exercendo o t,rio (titf­
cil cargo de Embaixador de Por­

tugal em Londres.
.

Coronel Manuel Rosal, elem/.tf!"
do pelo Algarve à AS'5ernl)leifl
Nacional,'
Dr. Quirino Mealha, igualmente

d6putado, por Beja;
Eng.· Joaquim Laginh'rt, in1:l's­

tigador do Laboratório Nacional
do Engenha.ria Civil cuja re¡lUta­
ção de técnico de barr';qens há
muito ultrapassou fronteiras:
João Moura, Procurad"r rt Câ­

mara Corporativa e, out-:'lS, cu­

ja omissão, por involunt1"ia, n·)s
penitenciam08.

. *

Que o Ano Novo, tão maZ ini-
otado traga mai8 ventur'ls pflra
todos,. são OS votos de

M . .1\i. (;.

'\)isado pera Com. de Censum

voz

POSTAL de FARO
(Continuação da 1.· página;

mo quaisquer homens, che!/amm
d condição infima da .'lUa delIra­
dação, conversam indifi'nidamell­
te, num diálogo, em qUe se 'l'ivem
séculos da história huma?w. A
volta desta peça, tem-s« acerrado
uma critica e uma contrr)1)P'fsia,
oomo rarae veze8 tem aco�feci­
âo e a sua representação tem
suscitado as mais variadas rece­

ções.
A BUa estreia mundial que se

efectuou em 195$l em Part-Of, foi
tida entre'nós no Teatro da T1'in­

dade, em Lisboa (Abril .ie 1958),
obtendo o actor Francisco RibP-1r.)
'(Ribeirinho) um notável êxito.
Agora, surge o Teatro 1113 �lma­
dores de Far� (TAF), vat.)rtzn­
do e renovado com um es')')Z de
colaboradores de reoonheciâo 1:fI:­

lor, retomando a SUa activulafle
e a apresentar este originl}l, tão­
dificil como original. A tereta,
que está a ser rodeada de foda.s
as atenções, redundará, estamos
certos em mais uma maniff;stn:­
ção das válidas possibilidarl6>1 âo :
Teatro amador, 'luando conve�

nientemente orientado.

«ESPANSAO DESPOIeTfl'A,

Reuniram-se em Lisboa, num

,«Curso de Actualização de Co­
nhecimentos), tBcnic08 de edu­
cação f£sica, oriund08 de. toâo o

Pais. A iniciativa da il'ede'l'/tçà')
Portuguesa de Atletismo, que te­
Ve lugar de 86 a ,�o de Dezembro
no I. N. E. F., tinha com:) objec­
tivo primordia.l o rstuâo da ex­

pansão da prática atlética a to­
da a nação, reunindo fI.8.�I:m I)S

delegados e mais directo<J cola­
boradores da modaUdade. Oxalá,
se colham de tal iniciativa os me­
lhores trutoe, no .�entido (le �n·
teressœr uma grande rna·iori.1'{ na

prática de tão salutar modalida­
de e o aumento do n£vel aespor­
tivo portugués.
Na provincia existem muitos o

bons valores, elemontos cI)m 1'á­
lidas qualidades, ttüiando a1'Jr;?108
estimulo e organização. ,1 mtlS­

S'J, existe, mas que-m li vai m',l­
dar? A obra mereCe toda fi: aten­
ção e caminho dos 8erviç')�. ofi­
ciais, clube8, técnicos, pr(ttil:un­
tes e do próprio ,ry¡ÍbJico.

NOTICIÁRIO

- «Um caso diabólilJ'H, do
realizador francês Duvirt'U'!r,' t(Ji
apresentado na última sess:¿o do
Cine-Club9 de Faro,

.

- Diz-se estar r.ara b)'!'ll)e a

sessão de distribuição de pr.érnios
do «Torneio da Imprensa) certa­
me vélico organizado pe�a Sec­
ção Náutica do Sport Fa-fO e

Benfica.
- Suscitou o ·maio·, intere,�,�e,

testemunhado em "númer.,� in,�­

crições, OS Concursos de Presé­

pios e do Jorn,al de Parelle il',

Natal, organizado pela De¡e_q,u:.io
Distrital da M. P ..

- Está em projecto a ænstru­

ção dum grande 'móvel n,1 1J'1i­
xa de Faro, em substitui'JŒo de'
velhos edif£ci08 e a localizm' na

Rua da Marinha, o que !nui�? 1:U­

lorizará a área.
.João !.real

'--·Y-Y-Y-Y-Y--X-X-y

..

PR!I!DIO- .

Vende-se em Loulé, Dor mc�l­
vo de partilhas, com r/c e 1.0 an­

dar, com 2 estabelecimentos e

frentes para a Avenida JVrarçal
Pacheco e Rua Tenente Cabeça­
das.

Area aproximada de 400 mZ.
Recebem-se propostas em carta
fechada na Avenida Marçal Pa­

checo, 53, reservando-se o direito

de não entregar caso as propos­
tas não convenham.

_,--------------

VE)\lDE"'SE.

I

Uma morada de casas r:om ter­
ra de semear e arvoredo, sItio de
Santa Catarina dos Quartos

. (Goncinha) e uma courela com

terra de semear e arvoredo, Il,o
sítio do Torrejão (Quartos).
Tratar com Manuel Barros das

Neves - LOULJ1:,

DE LOUL�

r

Batatas de Semente

\

Preços de Fábrica

DEPÚSITO:

Rua dos Fanqueiros, 96, l.°-Dt.
Telefone 21693 - L I S B O A

ENVIAMOS AMOSTRAS

11 '1)i&fiot�ca lfIuseu

Certificadas

B/NTJE e S/ENTJE
Pol,pa Amarela

Preferida para Exportação
R e s i st e n t e s a d o e n ç a s

Bons resultados de produção
� .........

BAT Â T Â S DE S E M E NT £
CERTIFICADAS NACIONAIS

ARRAN BANNER
Polpa Branca

Das regiões de Montalegre e Monção.
\

ENTREGA IMEDIATA

Pedidos a:

Teófilo Fontainhas Neto
MESSINES - TELEF .. 8

Telef. 281 - LAGOS II' Telef. 91t It - FARO

». 11t8 - Portimão )lo 261t - TAVIRA

I «A VOZ DE LOULlJ:> - N,o 243
- 7-1-962.

I Tribunal Judicial
da Cõmarca de Loulé
ANUNCIO

2.a publicação
Pelo presente se anUncia

que pela 1.a Secção da Se­
cretaria Judicial desta co­

marca, e nos autos de Exe­
cução Sumária que José
Gonça,lves Bota, casado, pro­
prietário, residente em lu­
gar de Piedade, freguesia
d", São Sebastião, move con­

tra os executados MANUEL
INÁCIO CAETANO e mu­

lher, ALICE DA COSTA,
proprietários, residentes no

lugar de Sarnadas, freguesia
d¿ Alte, desta ,�omarca, cor­
rem éditos de vinte dias,
contados da segunda e últi­
ma publicação do presente
anúncio, citando os CR:m­
DORES DESCONHECIDOS
dos referidos executados,
para, no prazo d3 DEZ dias,
findo o dos éditos, deduzi­
rem, querendo, os seus di­
reitos, nos termos do arti­
go 864 do Código de Pro­
cesso Civil.

Loulé, 2 de Dezembro de '

1961.
o Chefe da l.' Secção,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão .

O .Juiz de DireIto,
José António Carapeto do8 Santos

-/-
O solicitador encartado,

Geraldo dos Santos Estevens

«FUNOEXPORT»

r.,.
I
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TODOS OS FIOS DE LÃ
PARA TRICOT

encontra V. Ex.' aos melhores preços
do mercado no depósito da fábrica

MEIAS DE NYLON

FABRICA:

ALENQUER
Telefone I 5

FAZEMOS REMESSAS PELO CORREIO

DE LOULÉ
(ConttnullÇ'io da 1." página,!

Por tal facto e pela maneira
como o problema foi encarado
nesta obra, dentro dum espirito
de acertada organização, em que
as bases são traçadas com o co­

nhecimento do sentido prâtíco,
apraz-nos registar esta publica­
ção.
Á volta dessa insUtuição, de­

senrolar-se-ía uma acção cultu­
ral qua Loulé bem necessita e por
uma congregação de esforços,
tal como aconteceu noutras lo­
calidades, surgiria, como o autor
sugere, o cabedal económico '3 in­
telectual necessários à causa.
, Oxalá esta comunicação, ago­
ra saída a lume, possa trazer o

estimulo para uma união de von­

tades no sentido da «Biblioteca­
-Museu de Loulês, vir num futu­
ro não longe a ser um facto.

«ESTUDO HISTóRICÓ - CIEN­
TIFICO, SOB O ASPECTO
GNOMóNICO,. DA FIGURA
RADIADA DE PEDRA TOS­
CA SUPOSTA COEVA DO
INFANTE D. HENRIQUE,
EXISTENTE NA SUA AN­
TIGA «VILA DE SAGRES)
peZo Dr. J08é Ant6nio Madeira

Em edição há pouco saida a

público, e da autoria do notável
cientista. e grande algarvio, cuja
actividade como publicista, nos

curnpré realçar é estudado o pro­
blema da figura radiada. de pe­
dra existente no Promontório
Sacro. A mesma que tanta ce­

leuma tem provocado nos meios
afectos à especialidade, é objecto
de. cuidado estudo, fruto de pro­
longada investigação, e qua foi
presente ao Congresso Interna­
cional de História dos Descobri­
mentos, realizado na capital ror­
tuguesa, aquando do Ano Hen­
riquino.
Entre as várias questões rpla­

clonadas� com o t",ma central e

abordadas na presente obra, sa­
lientamos:
a) Data da construção da fi­

gura;
b) Significado da figura;
c) Confirmação da hipótese

precedente;
d) Possiveis causas das diver­

gências encontradas.
A obra é ilustrada com várias

figuras e gráficos detalhados de
estudos feitos pelo autor, na sua

procura em demanda do signifi­
cado dessa figura radiada de pe­
dra tosca, e .em cujo problema,
o espIrito investigador do Dr.
José António Madeira, lançou a

fuz do seu saber.

REFER1!JNCIAS DA IMPREN­
SA (COMENTARIOS E IN­

FORMAÇõES) - N.o 41

Em edição da .Junta de Colo­

nização Interna da Secretaria
de Estado da Agricultura, ron­

tinua saindo com regularidade
este amplo boletim, divulgador
d'3 estudos e esclarecedor de

questões ligadas àquele departa­
mento da vida nacional. Salienta­
mos neste número: «ConsidE'ra­
ções sobre motomecanização agri­
cola:., tema do mais amplo in­
teresse e de grande actualidade;
como transcrições insere um ar­

tigo publicado em «A Voz de
Trás-os-Montes>, in tit u I a d o:
«Problemas do exodo rura!>, em

que se analisa com objectividade
eSSe fenómeno do abandono da
terra e ainda um ex�elente artigo
di) Phillpe Lamour, membro do
Conselho Consultivo da Agência
Europeia de Produtividade so­

bre «Agricultura e desenvolvi­
mento económico regional>.

IIDITAL
.JOAO ANTÓNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheir.o
Chefe da Quinta Circunac'('!çáo
Industrial, faz saber que MA­
NUEL CABRITA requert!u lken­

ç.t para instalar uma oficlna me­

cânica de partir amêndoas, in­
cluida na 3.' classe, com os' in­
convenientes de trepldaçã:>, ba­
rulho e poeiras, situada na Lom­

bada, freguesia de BollC)ueime,
conceuho de Loulé, distrito de

Faro, confrontando a Norte e

Poente com José Rodrigups Ama­

do, a Sul e Nascente com Cami­
nho.
Nos termos do RegulamellV)

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou 'róxicas e

dentro'do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deat.e edi­

tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerIda e

examinar o respectivo prol!e£sc
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Run do
Distrito de Faro, n.· 2 - 2.· (Edi­
ficio da Mutualidade Popular I.

Faro, aos 2 de .Janeiro de 1962

O Eng.· Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Gr.1ça

Martins

T�rlteno OU p,tédio
Compra-se em Loulé, indicar

preço e local, em carta a e¡;te
jornal ao número 35.

(Continuação da 1.· página)
ção de peças de vestuárlo, cal­
çado e generos alimenticios, a

qual tinha sido passIveI grr"ças
à generosidade do sr. PresIdente
da Cámara ao destinar para esse

fim a totalidade de alguns m('ses

do ordenado que lhe é devido pe­
las funções qUe exerce.

Terminando, pediu a todos os

presentes uma salva de palmas
ao sr. Presidente da Câmara, co­
mo testemunho do reconheci­
mento pela sUa generosidade.
Seguidamente usou da pala­

vra o sr . .José João Pablcs que
expôs aos pequenos auditores a

afeição qUe tinha pelas criança,s
e a intima alegria qUe senUa por
poder dispor de determinada
quantia ganha aO serviço do con­

celho. Fazia gosto' em doã-Ia

aqueles municipes que, carecEndo
de meios mat�iais para as suas

mais prementes necessi<hdes, f'e
sentiriam mais felizes com a pos­
se daquilo que seus pais não po­
diam conprar-lhes pelo Natal. En_

tendia, por isso, ser um dever de
consciência contribuir para a fe­
licidade de algumas crianças que
carecem auxilio - acrescent0u o

sr. Presidente da Câmara, que
foi calorosamente aplaudido pe­
las crianças qUe enchiam litera.l­
mente o amplo refeitório da Can-
tina.

.

.

As senhoras professoras' pro­
cederam depois à chamad:l das
110 crianças que, segundo o in­

quérito antecipadamente elabora_
do, eram as mais indicadas para
receberem as blusas, peugas, bi­
bes e sapatos qUe estiveram em

exposição no salão da Câmara no

«Dia da Mãe� e ainda: farinha,
grãQ, arriz, toucinho, feijão, açú­
car, pão, margarina e leite em

pó, com que muitas foraIn con­

templadas para a melhoria da
ceia de Natal.
E era vê-Ias, radiantes e co­

movidas, agradecer os belo� pre­
sentes enquanto exteriorizavam a

sua felicidade e sorriam da difi-
.

cuidade em transportar Wo nu­

merosos volumes.
Foram entregues: 230 qullos de

farinha de trigo, 110 quil03 lie

pão, 50 quilos de feijão, 50 de

grão, 40 de massa, 40 de arroz.

40 de toucinho, 50 de leite em

pó, 110 pacotes de margarlll::l,
34 pares de sapatos e l'espf!��I­
vas peugas, 32 blusas e 32 batas.
talvez alguns não estejam hahi­
zer e se esforçam por minorar a

Foi sem dúvida uma agrada.­
vel reunião qUe trartsbordo'l de
amor e carinho e por certo calou
bem, no fundo daqueles peflu,)­
lIOS corações qUe se·vlram rodea ..

dos de caricias e atenções a que
talves alguns não estejam habi­
tuados.
Não podemos deixar de nos re­

gosljar pelo áltruistico g�sto dos
qUe sentem a alegria de bf'm fa­
zer e se esforçam par minorar a

vida dos menos fe!izes, facHitan­
do-lhes a posse de objectos que
de outro modo não alcançariam.
Resta-nos formular VOt09 por

que estes gestos de benem'lrencia
sejam devidamente compreendi­
dos pelos beneficiários Il princi­
palmente pelas respectivas mães,
a quem tantas vezes «falt(!,rá�
tempo para diSpensarem aos fl-

Continuamos a rcceber com re­

gularidade o «Boletim Semanal
de Informações do Fundo de ]<'0-
mento de Exportação), publica­
ção de incontesta.vel utiltdado:! e

que por isso merece leitura at¡'n­
t'l de quantos possam ver na ex­

porta!tão um meio ce de.senvolvl!r
.

o seu comércio ou indústria.
Além das cotações dos produ­

tos nos mercados InternaciOnais,
«Fundexporb da. t.lnda vail')l'IIR"
simos esclarecimentos sobre pro­
dulos em qUe com.arciantes de to­
do o mundo estão interes!1ados
em comprar ou vender, o que
sem dúvida representa uma pre­
ciosa contribuição rara o fomen­
to das nossas exportaçõctI,

Os interessados na leitura des­
ta utilissima publicação d('wm
dirigir a sua correspondê,lcla pa­
ra a Rua da Ponta Delgada H-A
- Lisboa.

lhos e ao seu Testuário aquele
cuidado e asseio que uma verda­
deira mãe tem obrigação de ter

porque ... a limpesa NÁO PODE
SHR previlégio de ricos.
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Rec.enseamento
Rui Eduardo da Glória Centeno,

mara Municipal do Concelho de Loulé:

a) -- Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a co­

missão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;
.

b) - Por requerimento escrito e assinando pelo próprio, com reconhe­
cimento notarial da letra e assinatura;

c� -:: Por r�querime�to escrito, lido e assinado pelo próprio perante
a comissao referida na almea a), desde que no mesmo requerimento assim
seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou tinta de

,'h

V
",

� óleo da Junta de Freguesia; ,

,

_
d) - P�la respectiva declaração nos mapas enviados pelas reparti­

çoes ou serviços a que se refere o art. 13.° da citada Lei.

l
T

Eleitoral
Chefe da Secretaria da Câ-

FAZ S A B E R, nos termos/e para os efeitos do art." 10.0, da Lei n.' 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações
do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1962, terão início no dia 2 de Janeiro próxi­
mo futuro e terminarão em 15 de Março dómesmo ano.

AO ABRIGO DO DISPOSTO NOS A.RTS. 1.<> E 2: DA CITADA LEI:

São eleitores e, como tal recenseáveis:

A prova de saber ler e escrever faz-se:

A prova do pagamento referido nos n," 2.0, 4.° e 5.0 faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci­
mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou pro­
cesso individual do eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção ae finanças.

Ao marido se levarão em conta, os impostos correspondentes aos bens
da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A, prova das habilitações referidas no n." 3.0 faz-se:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública-forma
respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respectiva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art: 13.·
da citada Lei.

Não podem ser eleítoresr

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;
2. ° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notõ­

riamente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por
sentença;

3. o - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;

4. ° - Os prenunciados deñnítivamente e, os que tiverem sido conde­
nados crimínalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada. a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional;

. 5. ° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência; ,

6. ° - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, pot' na-
turalização ou casamento, há menos de 5 anos;.

.

.

7. ° - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal
como estado independente e à disciplina social;

8.° - Os notõríamente careçam de idoneidade moral.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer
a sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comtssão
Recenseadora, por intermédio das Comissões de Freguesia,
e deverão mencionar, além do nome, o dia do nascímento, fi­
liação, estado, profissão, habilitações literárias e morada.

Para constar se publica o presente e out:r;os de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo.

,

Paços do Concelho, 30 de Dezembro de 1961 o CHEFE DA, SECRETARIA,

RUI EDUARDO DA GLÓRIA CENTENO

Prédio novo
VENDE-SE

EM FARO, no centro da ci­

dade. de grande volume e ri­

cos acabamentos. já alugado,
com o rendimento anual de
6C.OOO$OO. - Óptimo empre­
go de capital.
T r a ta: Rua Engenheiro

Duarte Pacheco. n." 8 - Te­
lefone 57i - FARO.

le
I

A Vendem-se
Em conjunto ou separa­

damente, os dois prédios
que pertenceram a Francis­
co António Patinha, sitos,
respectivamente, na Praça
da República e na Rua do
Dr. António José de Almei­
da, desta vila.
Mostra o Dr. Jaime Rua,

devendo as propostas ser

dirigidas simultâneamente a

Alfredo António Martins,
Vila Real de Santo António
e tenente José Francisco
Faustino, Hospital Militar
da Estrela, Lisboa, para se­
rem abertas em .día a desi­
gnar, reservando-se o direi­
to de não se aceitaram se
não convierem.

Em Albufeira
Trespassa-se ou arrenda­

-se um café-restaurante no

melhor local de Albufeira

(próximo do Tunel)
Tratar com Vitor Miguel de

Sowa - Telef. 20 e 100 - Al­

bufeira.

Propriedade com amendoeiras.
figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras. no sitio da Cova (Areeiro),
qua confronta com o sr..Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOUL&

cA VOZ DE LOUL1t:. - N.o 243
- 7-1-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

üãmara da falencias de Loulé
ANúNCIO

2.a publlcaçâo
No dia trinta e um de Janefro

de mll novecentos e sessenta e

dois. pelas dez horas e no local
- Rua. António José de Almei­

da, número trinta e oito de poli­
cia, desta vila de Loulé - vilo à

praça os bens arroládos para a

massa falida de Manuel Mauricio
Gomes dos Santos, que se com­

põem de cabedaíg. e demais arti­
gos de sapateiro, em parcelas e

pelos valores indicados no auto
de arrolamento e que serão en-.

tregues a quem mais oferecer aci­
ma desse valor.

Lou16. 16 de Dezembro de 1961

O Administrador,
AntlSnio Monteiro Baptista

O Sindico,
Oarlos Manuel da Oosta Saraiva

Ministério da Economia
Secretaria de Estado

da IDóústria

Direcção - Geral dos Com­
bustíveis

EDITHLt
FerDaDdo AfoDIO Vieira Cam.
pos. engenheiro chefe da 3,8 re­

partição da Direcção-Geral dos
Com bustiveis.

FAZ SABER QUE. Joaquim Vie­
gas, requereu alvará de licença para
'uma instalação de armazenagem de
com bustíveís sólidos-venda- incluí­
da na 3.8 classe. cem os ínconveníen­
tes de poeiras e perigo de incêndio.
sita na Rua Diogo Lôbe Pereira, 2i,
freguesia de S. Clemente, concelho
de Loulé. distrito de Faro.
Nos termos do Requlamento das

Indústrias Insalubres. Incómodas. Pe­
rigosas ou Tóxicas e dentro do pra­
zo de 30 dias a contar da data da

publicação deste- Edital. podem todas
as pessoas ínteressadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e exami­
nar o respectivo processo nesta Re­
partição. na Avenida Miguel Bom­
barda, 6. em Lísboa..
Lisboa. e Direcção-Geral dos Com­

bustíveis. 22 de Novembro de 1961.

O Engenheiro-Chefe da 3,8 Repar­
tição.

Fernando Alonso Vieira Oampos

EDITAIJ
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engent.eiro
Chefe da Quinta Circuns�i'ição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL VIEGAS GUERREIRO
El ANTONIO, VIEGAS GUER­
REIRO requerem Ilcença para
instalar uma oficina de carpinta­
ria mecânica, incluida na 2.' clas­
se, com os inconvenientes da ba­
rulho e perigo de incêndio, srtua­
da em Chapa, junto à estrada dos
Corcitos, freguesia de Quertnça.
concelho de Loulé, distrito de Fa­
ro, confrontando a Norte e Poen­
te com a estrada camarária dos
Corcitos, Sul' com Joaquim Nu­
nes Viegas'Santa Rita e a Nas­
cente com Manuel Guerreiro Pau­
llno.
Nos termés do Regulam'3nto

das Indústrias Insalubres,' Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas al' pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a eonces-

.

são da licença requerida e exami­
nar o respectivo processo nesta
Circunscrição Industrial, com se­
de em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2 - 2.°. (Edlflcb da

Mutual1da<!_e Popular).
Faro, aos 21 de Dezembro de

1961

O Eng.o Chefe da CircunscrIção,
João AntlSnio da Silva Graça

Martins

À Indu stria
hoteleira e similares
Bom trespasse
Por motivo da. avançada

idade do seu proprietário e

falta de saúde de sua espo-
'

sa, trespassa-se a casa de
pasto denominada ,«A Eco­
'n6mica», sita na Rua 5 de
Outubro; 115 e 117 em Al­
justrel.
A casa é conhecida dé

norte a sul do Pais, por
chauffeurs, ajudantes, cai­
xeiros viajantes, etc..
Instalada junto do princi­

pal centro mineiro do sul do
País. Tem habitação junta.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário da mo­

rada acima indicada.

1.0 _:_ Os cidadãos portugueses do sexo masculíno, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e,escrever português;

2.0 _ Os cidadãos portugueses do sexo masculíno, maiores ou eman­

cipados. que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao }1_jstado e cor­

pos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, im­
posto profissional e imposto .sobre aplicação de capítaía;

3.° .- Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-

cipados. c�m as seguintes habilitações mínimas:

a) :....- Curso geral dos liceus;
b) _. Curso do magistério primário;
c) - Curso das escolas e belas àrtes;
d) .- Curso do Conservatôrio Nacional ou do Conservatório de Mú­

sica do Porto;
e) - Curso dos ínstítutos industriais e comerciais.

4.° - Os ciddadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados que; sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa­
das nos n.OS 1.° ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, eonsideram-se chefes de
família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes­
soas e hens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler e escrever português e paguem contribuição predial, por bens
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. '

A
Aluga-se uma casa decons­

trução recente de 6 divisões.
com réz do-chão e l .? andar,
na Rua Pedro Nunes (Cam­
pina de Cima) - Loulé.
Tratar com José do Carmo

(Campina de Cima) - Loulé.

ALUGAM-SE
Duas moradas de casas na

Rua Gil Vicente. sendo uma

no n." 37 e outra no n." 39.
Dão se todos os esclarecí­

mentos nos n.OS 39 ou il da
mesma rua.

SE DESEJAt
Agradecimento
Emilia Camp.ina André

mandaI' Repàrar. Lim­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escrever
Deve confla-la ao Técnico

habilitado:

:Joaquim QJ1IatiaRo
Bairro Municipal. 4

LO�
Poderla dominá <Ia pela

reeducação da voz. Docu­
mentos comprovativos de
óptimos resultados. Reedu­
cam-se estudantes em quais
quer férias. Belles Leiria -
Rua Alvaro Coutinho. 50

13.0_Tel. i1500-Lisboa-1.
VENDE-SE
Propriedade rio sítio dos

Barreiros, a 1 Km da Vila,
com 6 geíras de terra de se­

mear, bom rendimento de al­
farroba, amêndoa, figo, oli­
veiras e outras árvores de
fruto. Tem casas de habita­
ção e dependências agríco­
las.
Nesta redacção se infor­

ma.

Um bom prédio. situado na

Rua da Corredoura com rés-do­

-chão e 1.0 andar, (residencia do

sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULlIl.

Sua família, desconhecendo
a residência de todas as pes
soas que tão dignamente acom­
panharam a saudosa parente
à. sua última morada. vem por
este meio manífestar-Ihes o

seu m a i o r reconhecimento,
tornando-o extensivo a todos
aqueles que. de qualquer for­
ma exterlorlzaram os seus sen­

timentos de pesar.

FARlVIÂCIA
VENDE-SE Vende-se em Loulé.

Nesta redacção se in­
, forma.No melhor local de Porttmão,

por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 II 7 1.11-
quílínos, Isento por 6 anos. com
'3 frentes, 3 pisos ':! com estrutu­
ra para outros, 2 grandes Jtltabe­
lecimentos de grande valor co­

�ercial, tendo um r.�les 4 mon-

I tras e consíderade o melhor do
Algarve.
Cede-se uma residência ao com­

prador.
Informa José LUis Branoo -

Telefone 732 _._ PORTIMAO.
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Viacão perigosaNotícias pessoais Neh o le
. I Bodo aos pobresm No cumprimento dos seus be­

neméritos objectivos, a Comissão
Municipal de Assistênch dlstr'i­
buiu no passado dia 2:3, no Cen­
tro de Assistência Polívalente,
um, bodo de, Natal, constltuído
por: pão, massa, Bacalhau, bata­
tas, chouriço, toucinho, açúcar e,
café, de qUe beneficiaram ero fa­
mílías necessitadas de Loulé,
contribuindo assim para que ti­
vessem um Natal mais alegré e

confortável.
Aquele 'prestante organtsmo

oficial, cuja existência passará
desapercebida a uma elt'vada
perce:ntagem de louletanos, cum­
pre assim a Sua nobre míssão <ie
aliviar as dificuldades do'! aue
carecem de auxílio, mormente
numa quadra do ano em que a

solidariedade entre os homens se

manifesta de forma mais evlden-
te. '

Allás a acção da oomíssão Mu­
nicipal .de 'Assistência _1'10 se li­
mita à quadra do Natal, pols a

Sua principal missão é conceder
aos pobres. e índíg-antes todo o
auxillo possível que, através de
Inquéritos, se manifesta no pa­
gamento de rendas de casas, sub- '

s[dios por doença, pagamento de
remédios. transportes a doentr s
que careçam de ser internados,
etc., etc..

.

Apesar da assistência' aUe vem

prestando ser já volumosa, cons­
ta-nos que no decorrer do cor­
rente ano, alargará, decídírla- ,

mente, a sua acção às freguesias
rurais do concelho, onde at'� aquí
s�

.

tem prestado uma assistência
somente esporádica.

�

ru na
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em I, es srs. José Manuel re­
dice Porites e Francisco Bita Bo­
ta, residente em LIsboa e a sr."
D. Marla Guerreiro de Smlsa.
Em 2, a sr." D. Maria (jo, Car­

mo de Brito Gomes, residente na
América do Norte, e cis srs. Jú-
110 Fernandes 'Gonçalves Guer­

reiro, Francisco de Brito Barra-
.
cha e Carlos Maria Boloctnha.
Em 3, a sr." D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva Fer­
reira.
,

Em 4, a .menína Ana Luc1lia
Fernandes Caeiro, residente em
Moura.
Em 6, as meninas f1e�)Dilde

Morgado Martíns, Maria Helena
Martins Carrilho e o sr. Sebas­
tião Mendonça, residente em Fa­
ro e as sr.·· D. Maria JI);¡é Re­
cha Carapeto Si-lva Pereira e D.
LucBia .Bocarellí de SOUS'l, resí­
dente em França.
Em 8, a menina Maria Helena

Correia Contreiras e o menino
.José Manuel Sousa do Nascimen­
to.
Em 9, a sr." D. Laurinda da

Ponte Gonçalves Madeira, resí- .

dente em Vila Real de Sant0 An- '

tóuío, os srs. Eleutérlo Gome.s, e

Daniel de Sousa Domingos, resi­
dente em Lisboa.
Em lO, a menina Orlanda Ma-

,

ria de Sousa' Lufs Ramœ, a sr."
D. Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Lory, o sr. Francisco An­
drade Ferreira e o menino André
Fernandes Caeiro Moura.
Em Il, o sr. Sebastião Marçal

de Castro.
Em 12, as sr,."' D. Zídla Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens d

D. Cândida'de Brito Cecília, 're­
sidente no Palmeiral.
Em 14, a menina Maria Cata­

rina da Franca Rodrigues Ce­
bola, a sr.· D. Lidia Modesco dos
Santos Vaz e o menino Vitor
�anuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr.' D. Maria Quité­

ria Ramos e o sr. João Aleixo
Cebola.
Em 16, OS meninos António

Vila-Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão MalI! e

a menina Maria Arilélia Coelhc
Guia, residente em Grandola.
Em 17, a sr." D. Florinda Ma­

rla Aleixo de Sousa. os srs. Jos,�
Manuel Ferreira e Manu;;!l Sér­

gio Viegas Gago e a menina Ma­

ria Sofia Pacheco Magalhães Pi­

nheiro, residente em Faro.
Elm 19, o menino Ari3�ides

Leal Alho e D. LucUia MIguel
Barão.
Em 20, a sr." D. Maria de

Lourdes da Palma.
Em 24, o sr. Paãre João Bap­

ti�ta Peres.
Ero 25, a sr." D. Maria de

Lourdes Duarte Barros.

PARTIDAS E CHEGADAS

A passar as Festas (j� Natal
com sua família, esteve ",m Luulé.
e deu-nos o prazer da sua visita
o nosso prezado e dedicado assi­
nante sr. Dr. Francisco d� Sou­

sa Inês assistente da' Faculdade
de Farmácia de Coimbra.
-'- Acompanhado de ¡ma espo­

sa sr." D. Maria. oas Dores Vai­

rinhos dê Freitas c neta menina

Cidália V¡J.irinhos de Freitas Ma­

galhães, esteve em Loulé CCllU

curta demora o nosso prezado
amigo !Ir. Pedro de Freitas.,
- Com curta demora, esteve

em Loulé, acompanhado de sua

espOsa sr." Dr." D. Marla Valen­
tina Garcia de Sousa Ferreirf\, IJ

nosso prezado amigo e cont,�rrâ­
neo sr. José Ricardo de Scusa
Ferreira, nosso dedicado asslna.1.­
t.e em Coimbra.
- Tivemos 'o prazer (1e cum­

prinientar na nossa redacção o

sr. Tenente António Martins Iná­
cio, nosso prezado assinante ('m
Alcochete.

,

- De visita a sua familia, es­

teve em Loulé,. COJU curta demo­

ra, o nosso conterrâneo sr. Odí­
lio Américo Rebelo, funci(Jnário
da E. N ..

- De visita a seu �obrinho,
sr. Mãnuel Guerreiro, estiveram
em Paris, as sr.'· D.' Maria (lo
Carmo Coelho e D. Maria da

Piedade Nascimento.
_ Retiraram para Lisboa, C'J1-

de fixaram residência, as sr,·'
D. Maria Viegas Barrocal dos

«PARA T /»
Com a habitual r¡>gularida­

de, continuamos a receber es'
ta excelente revista de modas
e bordados, de que é directo�
ra e proprietária a sr.a'D. So�
fia Coelho do Nascimento e

de cuja distribuição tem o ex

elusivo a conhecida Agênciél
Internacional, da RUR de São
Nicolau, 119, em Li�boa.
Vistosamente impressa a cô­

res, primorosamente ori'enta­
da e preenchendo cabalmente
os fins para que foi cri;¡da.
cAda número constitui urn ver·

dadeiro encanto e faz as :leH·.
cías das senhoras, a quem

principalme�te se destina.

Ramos e sua irmã D. Natália
Viegas Correia Barrocal.
- Por vía : aérea, seguiu hã

dias para companhia de seus

pais, na Venezuela, o menino Ví­
tor Manuel de Sousa Correia. fí­
lho do nosso prezado '1sstn�nt'1
naquele país sr. Manuel de Sou­
sa.
- Acompanhado de sua famí­

lia, esteve em Loulé com curta
demora o nosso dedicado amígo
e assinante em Lisboa sr.·Dr.
Orlando Pinheiro Pinto.

o exclusioo da agressão
rContiruaqão �a 1.· página)

não só não evitando a agressão
podendo fazê-lo, como aínda ma­

nietando-o, passou a agressor e
a aproveítar-sa do roubo.
Verdade seja que um outro Go­

verno Britânico já oferecera, ao

'que até há pouco foi o maior
adversário de Portugal em Afri­
ca, o Gugunhana, uma taça de
prata, com dedicatória e tudo, da
então raínha de Iziglaterra.v.
Todavia, nesse tempo os palí­

ticos Ingleses procuravam cens­
trulr o seu império negro e Por­
tugal eta um ímpedímento.i.
As palavras de Salazar, que ro,

ram a expressão, em linguagem
diplomática, daquilo que os por­
tugueses gostariam de ter dito
aos seus ex-aliados, hão-de ser
ferros em braza na' consclêncía
dos ingleses, desde a sua Rainha
até ao homem da rua, 'lue pos­
suam um pouco de dígnídade e

respeito pelo carácter de que "S

feitos da Távola Redonda eram

marca tradicional.
Já nos disseram que pela nos­

sa insignificância não molesta­
remos o colosso e que é prémio
de consolação para uso próprio
dizê-lo vencido às portas de Goa,
como sentenciou o Prof. Salazar
Tudo depende ...
Bem pequena é a minúscula

pulga e não deixa de nos Impor­
tunar arreliadoramente.

.

Quanto à derrota, é '�erh que
o poderlo material de Londres e

Washington está intacto hoje,
mas a Sua atitude revela a. fra-

, queza que é índice e gerrns de
uma falência que acabará por
se liquidar como fraudulenta. A
vida dos povos não se IÍle(\.� por
dias e por anos, mas· por sécu­
los e por isso s6 o 'futuro nos
'mostrará li' extensão da derrota
anglo-americana.
E a perda de força e,de auto­

ridade moral foi sempre, sem dú­
vida nenhuma, germe de rcnJi­
ção nos alicerces das estruturas
materials.
O argumento da nOSSa fraque·

za faz-nos lembrar o ch,inês co­

zinheiro de bOrdo a quem teda
[I_ tripulação molestava e aborre­
cia sem reacção e qUe ao 'It:r-lhe,
pelo seu único amigo;· apontada
a sua humilde conformacão re¡=:­

pondeu: V. está enganádo. Eu

vingo-me deles todos os dias,
cuspindo-lhes no café autes de
os servir.
Pois se mais não podessemos'

fazer; cusplriamos no chá, no
-

five o'clock tea do Govern') de
Sua Magestade Graciosa, toda a

nossa Indignação e o nojo do nos­

So desprezo.
E os americanos, pais -3em his­

tória, ficam amarrados também
às consequências da. sUa inepti­
dão de novos ricos.
Deste modo" as atitudes pplo

cálculo do rendimento em dollars,
desses americanos misto (le 'háR­
queiros judeus e de gangsteres
sem escrúpulos, que só vêem as

oportunidades momentâneas sem
saber julgar os homens e os fac­
tos, hão-de ser sementes de per-
�ção.'

.

.

. Vai sendo ·tradlcional a�soclar
às Incapacllades físicas (los seus

dirigentes as limitações de illtl)}i­
gência e. de senso de qUe a falta
de preparação dos homens pú­
blicos tem dado provas, dedde qUe
em 1918 esfrangalharam o impé­
rio Austro-Húngaro até ás imbe­
cilidades do Suez, do :aortl! de
Africa e do antl-colonialismo rle
pacotilha dos nossos dias.
Seremos talvez como o peão

no jogo de xadrez, mas quantas
v-ezes, neste dtfícil jogo de inte­

ligência e de previsão, o pelio tem
valor para evitar cheque·mate
ao reI."

.
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José António Gomes, também
proprietários naquele sítb.
- Contando 77 anos de idade,

faleceu em casa de sua residên­
cia nesta vila, no passado dia 31,
o sr. Manuel de Sousa R!c'), in­
dustrial de padaria, que dei-xa
viúva a sr." D. Ant6nia Corr('ia
,Roque Rico, e era pai da sr.' I).
Fernanda Rico Santana, sogro
do nosso prezado assinante e

amigo sr. Virgílio Santana, pro­
prietário da «Garagem Lls'X1nen­
se;) desta vila e avô da sr.' Dr.'
D. Zélia Rico Santana Machado
de Andrade, casada com o sr.

Eng.· Reinaldo Machado Andra­
de, residentes em Lourenço Mar­

ques; das meninas Almerill�a.
Rico Santana e Rosália Rico San­
tana e do sr. Hamilton Ric0 San­

tana, em serviço militar em An-

gola.
'

- Em casa de sua residência,
no sítio de Monte das Figueiras
de Baixo (-Loulé), faleceu no pa�­
sado dia 3 do corrente Il sr" D.
Maria de Sousa Pires, que conta­
va 83 anos de Idade e era viúva
do sr. José da Palma, mãe da
sr." D. Francisca da Pah"a di!

Sousa Pires, sogra do nOS!3O pr.e­
zado assinante ,sr. José Teixeira
de Sousa e av6 das sr." D. Ma�

ria da Palma Teixeira, D. Maria
Pires Teixeira, D. Maria (l� Sou­

Sa Teixeira e D. Isabel da Palma
Teixeira.
As famíllas enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

O Governo pesará. isso e, como
com a Inglaterra, responderá e

agírã como os E. U. A. merecem.
Cremos que será altura de os

'paises com história, com passa­
do de tradições de cavalhetrís­
mo her6ico, detentores do' que
ainda resta dos principios mo­
rais geradores da civilização,
compreendam que a sua segu­
rança depende de uma associa­
ção baseada nas suas añntdades
E' não de uma utopia que, por ser
um sonho do 6ptlmo, é Inimigo
do bom.
Portugal, Espanha, França,

Bélgica, Holanda, Alemanha e

Itália, núcleos da verdadeira Eu­
ropa e o Brasil e a America La-

'

tina, projecções desta no Novo
Continente, -se regressarem às
constantes' das suas estruturas
tradícíonaís, que delas fizeram
nações moral e materíalmente
fortes e, sobre tudo, povos de en­

vergadura moral capaz de SI'. im­
pôr, constituirão, se não cense­

guirem deter a vaga de barbaris­
mo que ameaça subverter o

mundo, pelo menos, a reserva pa­
ra a ressurreição dos prtncípíos
ap6s a nova Idade média.
Com a União Sul Africana, as

Rodésias e o Paquistão, alarga­
remos a Associação à Africa e à
Asia, onde a boa vizinhança com
eases países é índice de bom cen­
vívío em respeito pelo Direito.
Salamos todos da O. N. U. que

mais não é que uma orquestra de
selvagens, dirigida pelo sapato
soviético, para ofender o Oclden­
t<� e destruir os países que o cons­
tituem.
Salazar prometeu que seremos

dos primeiros.
Mais uma vez seremos pionei­

ros do bom senso e traçadorel'3 do
bom caminho.

cs ,

c.

Atravessar uma rua exige sem_
pre um mínimo de cautela e aten­
ção e no entanto nota-se r� cada
momento as pessoas passearem
despreocupadamente pelo centro
das ruas sem repararem que,
quando menos f'llperam, pone
surgir um veículo a provocar um
desastre de funestas' consequên­
cias, principalmente quando se
fazem gestos de hesítaçâo que,
desorientando o condutor do vet­
culo, podem tornar ínevítãvel a
colisão.
E foi o qUe aconteceu na noite

de 16 de Dezembro quando 3
individuos se lembraram atraves­
sar a Avenida José da Costa
Mealha no momento em que pa .. -
sava o automóvel do sr, Davld
de Brito conduzido pelo sr. José
Grazina Mendonça, de 36 aIlOS,
natural de S. Brás de Alportel
e residente em 1!:vora.

S6 repararam no automóvel
quando este já se cncontravi pe­
ngosamente perto e por tsso fi­
zeram gestos de hesitação dt' que
resultaram ter sido apanhad-i ãe
frente o sr. Joaquim Mart'n3 La­
ginha qUe foi projectado a razoá­
vel distância e depois mortal­
mente atropelado pelo mesmo
automóvel que só parou a 28 me­
tros do choque devido a avaria
nos travões.
Tomou conta da ocorrência o

agente da P. V. T. desta vila sr.
António José Monteiro Martinho
qUe entregou o motorista a» Tri­
bunal de Loulé.

C? sr. Joaquim Martins Lagínha,
cuja morte' foi muito sentída,
contava 66 anos de idade e d<,l­
xa viúva lit sr." D. Maria da Pie­
dade Guerreiro e era pai da sr."
D. Mallia Celeste Guerreiro La­
ginha e doa nossos prezados as­
sinantes e amigos srs. António
Guerreiro Laginha, functonàríc
da Agência de Loulé do Banco
do Algarve e Joaquim Gll'�!'reirl)
Martins, residente pm Fran(;a.
A família enlutada endereça

«A Voz de Loulé» senttdas con­

'dolênciás.

r
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CASAMENTOS

- Com grande solsnídado, rpa­
lizou-se na igreja paroquial de·
Quarteira, no passado dia 1 de
Janeiro, a cerimónia do enlace
matrimonial da sr." D. Marh Li­
zete Coelho, professora oficial,
prendada filha do nosso prezado
assinante e amigo sr. José Co,'.lho
Júnior, proprietário do Restau­
rante «Toca do Coelhos e da sr."
D. Maria Esperança, Coelho, com'
o nosso estimado amigo sr. Jo­
sé VItória Neto, sócio -Ia firma
José, Guerreiro Neto & Filho,
Lda., desta vila, filho do nosso
dedicado assinante e amigo sr.

José Guerreiro Neto, construtor
civil nesta vila e da sr." D, Marla
Vitória Neto.
Foram padrinhos dos noivos

o�� respectivos pais, tendo presí­
dido à cerimónia o Reverendo
Bispo do Algarve, sr. D. F're!
Francisco Rendeiro, que cslehrou
missa e dissertou sobre o alto

significado do casamento, formu­
lando votos de felicidade para o

jovem casal.
Seguidamente foi servido em

casa dos pais da noiva, cim finIs­
simo «copo de águas 80S nume­

rosos convidados, que serv.u de
pretexto para diversos brindes
pela fellcidade dos nubentes.
Aos noivos, que fixam a sua

residência nesta víla, desejamos
:

as maiores felicidades conj'Igais,
- No passado dia 16 rl,� Df'­

zembro. realizou-se na IgTcja de
Nossa Senhora de Fátima em

Lisboa o auspicioso enlace matri­
moniaI do nosso prezado cnntpr­
râneo e ::l,migo sr. José Matias
Cardoso Ramos e Barros, fIlhn
do nosso conterrâneo e derl:cado
assinante sr. José Francisco Ra­
mos e Barros, proprietário em

Bollquelme e da sr.' D. Maria
Guerreiro Cardoso Ramos l' Bar­

ros. com' a sr." D. Judite df' Car­
v"llho Santos Silva, prendad" fi­
lha da sr." D. Carmina lie SOUS;?
Carvalho Santos Silva e do sr,

Dr. Bento António Santos Silva
(falecido) .

Apadrinharam o acto, por par­
te do noivo seu cunhado Sf. Eng-,·
Manuel Lourenço Teixeira Faisca
e esposa' sr." D. Maria' :'le Jesus
Cardoso Ramos e Barros Faisca.
residentes em Angola, e por par·
te da noiva o sr, Conselheiro Dr.
Jaime Duarte Silva Alm"![da IU­
beiro, e a sr." D. Judite Santos
Silva Almeida Ri1:)eiro.
Após a cerimónia, foi ofprecl­

do aOS convidados um fin!¡lSimo
«cono de água:. no Salão de Chá
«Minerva».
Endereçamos os nossoS para­

béns aO jovem casal e desejamos­
-lhe uma feliz, vida conjugal.

NASCIMENTO

Numa maternidade de SydnEY
(Austrália) onde reside, teve 'J

seu bom sucesso daJ;ldo ii. luz
uma criança do sexo m:l3culino
a nossa conterrânea sr." ·D. Ana

Maria da Costa Ferreira Amaro,
esposa do nosso prezado assinan­
te naquele país sr. Manu�l Ama­
ro.
Aos felizes pais endereçamcs

es nossos parabéns.

BAPTIZADO

Na Sé de Silves, realizou-se
no dia 23 p. p. a cerlmónh do

baptismo da menina Ana Cristi­
na Catarmo Domingues, fllhinh3.
d') nosso conterrâneo e pre%ado
assinante sr. Tenente João Ma­
nuel Domingues Garcia, coman­

dante do posto da G. N. Ro de

Silves e de flua esposa !::r.· D.

Maria das Neves Catarino Do­

mingues Garcia.
Apadrinharam o acto os t!os

da ne.ífita, sr. José Ricardo de

Sousa Ferreira e sua esposa sr."
Dr.' D. Marla Valentina Garcia
Domingues de Sousa Ferreira.
Ap6s a cerimónia realizou, �e

um jantar Intimo em casa dos
avôs maternos.

DOENTE

Foi submetida a uma lntArven­
ção cirurgica, que decorreu com

felicidade a sr.' D. Rosa Correi'!.
Vila Pacheco, esposa ctJ nOi-1SO

estimado amigo e dedicado assi­
nante sr. Dr. Humberto Pa�heco,
Director da Companhia de Se­

guros «Ourique>.
Sinceramente desejamos pron­

to restabelecimento.

FALECIMENTOS

Com a idade de 82 anos, fale­
ceu no passado dia 26, Hm casa

de SUa residência, no S¡ti'J do

Monte Seco ,(Parragil), a sr." D.
Maria do Carmo Dias vluv:l do
sr. Manuel António Gomes ,¡ mãe
do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. António Dias Gomes,
proprietãrlo no Monte Seco e dos
srs. Manuel António Gome., e

N. R. - Da Embaixada dos
E. U. A. recebemos uma resenha
do qUe tem dito I)S jornais ame­
ricanos sobre a agressão Indiana
.à nossa Provincia do Tndustão,
com o que parece pretel.l(lpr-s'3
demonstrar que o povo estadunl­
dense está ao nosso lado.
Cremos qUe será assim, mas

melhor seria qUe se não preten­
desse desculpar deste ;llor{') a

tergiversação do governo do Sr.
Kennedy, que nos consola com

palavras (só com palavras!) de
solldarledade no caso de noa pa­
ra, logo a seguir à condenação de
Nehru, lhe dar auxilio financeiro
e nos guerrear em Angola.
Essa pretensão é, afinal, uma

espécie de confissão de culpa que
Se visa disfarçar. A amizade tra­
dUZ-Se por atitudes viris dos res­

ponsáveis e é mera água choca
quando se llmlta a poeticos ma­

drigals ou a simples mensagen8
de ... apoio moral!

- Ea
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Pelo Distrito de Recrutamen­
to e Mobilização n.· 4 fora,m pn- .

viados às Câmaras de todo':! 08

Concelhos do Distrito de Faro,
para afixação nas freguesia;; os

Editais' do Ministério do Exér·
cito com !nstruções para o r('­
censeamento militar no anI) de
1962, em tudo iguais aos afixa­
dos no ano findo.
Julga-se conveniente sallentar

no mesmo Edital, o seguinte:
Todos os mancebos qUe com­

pletem 20 anos' de idade no ano
de 1962 e bem assim os que não
tendo ainda ultrapassado "a ida­
de de 45 anos, não hajam sirio:
incluidos em recenseamHntos an­

teriores, são obrigados a fazilr a

respectiva declaração, durante o''
mês de Janeiro, na Secretarh da
Câmara ¥unicipal do Conr.¡»ho
onde' residirem.

Os mesmos individuos qu,'. re­
sidam há mais de um ano em
concelho que não seja o da sua

naturalidade (excepto oS interna­
dos em reformatórios ou coló­
nias correccionais), podem reque­
rer para serem Inscritos no ma­

pa de recenseamento respeitan­
te ao Concelho da sua resldênda.

O requerimento a qUe devem
juntar o atestado de resir:lêncta
(passado pela Junta de Fregue­
sia, nos termos do C6digo Admi­
nistrativo) e a certidão de nas­

cimento narrativa (que pode spr

substituída, para efeito ct"! pro­
va, pela apresentação 10 bilhe­
te de identidade), :;lerá dirigido ao
Chefe da. Secretaria da Câmara
Municipal e entregue durante o

mês de Janeiro.

llmoniaro l'ortnqo�s

B-oas Festas
Tiveram a amabilidade de en­

dereçar cumprimentos de Boas
Festas à «A Voz de Loulé:'>, gen­
tileza qUe muito agradeC€'Ino3 e

gostosamente retribuimos, �s se­

guintes entidades: Const'lhn de
Administração da CIESA - Pu­
blicidade P o r tug U, e s a· Lit8.·
'Transportes Aéreos Po�t\ugue:
ses; Sociedade Filarmónica At­
tistas de Minerva; Banco Naclo­
naI Ultramarino; Fundação N�­
clonal para a Alegria no Tra-
'balho; Gerência do Hotel

Mlta_,­
parque; Comandante e ClJrpora-
ção da P. S. P. de Faro; A¡:so­
ciação S. Mútuos <,Protector'l dos
Artistas:. de Faro; Direc<;ão da
«Casa dos Rapazes:. de Faro;
Robbialac Portuguesa e também
os srs.: Dr. Ventura Rochp.ta Go­
mes � Fernando Trindade Correia
Viegas; da Venezuela; Manuel
Henrique Barros Canelas, Luan-
da; João Damasceno Covão; a
artista Maria Pereira e It nl)FSa

,assinante sr." D. Joaquina de
Sousa Ramos.

Ecos de Almancil
....

, .....

CASAMENTOS

Na igreja de s. Lourenç:) (AI­
mancll) efectuou-I>e no passado
dia 24 de Dezembro, a cerimúnia
do casamento da sr.' D. Oi:iHa
Fernandes Pereira, prendada fi­
lha do sr. Francisco Pereira 1.<"'a­
zenda e da sr." D. Maria Emilia,
proprietários em AlmancU, com
o sr. Manuel José Mendes Barrei_
ros, industrial em Caracas, (que
foi representado por procuração
pelo pai da nOiva) filho do sr.

João de Sousa Barreiros e da sr."
D. Glória Rombinha, também re­

sidente naquela cidade Venezue­
lana.

Apadrinharam o acto, por par­
t� do noivo o sr. José Rosa das
Casas e a sr." D. Lídia d.1S San­
tos Viegas e por parte da non'a
o sr. António José Mende� Sera­
fim e a sr." D. Maria dOd San­
tos Viegas.

Os nossos parabéns e votos de
felicidade conjugal.
- No passado dia 31, reallzou-

-se na Igreja de S. Lourenç.) de
Almancil, o casamento da sr.' D.
Maria Odete Botá Coelho, filha
da sr.' D. Antónia Mendes Bota
e do sr. Manuel João Coelh') re­
sidentes em Almancll, com o ¡:r.
Manuel António Gaspar, filho da
sr.a D. Maria do Sacramento
Gaspar ,e do sr. João Gaspar, de
Vermoil (Pombal).
Apadrinharam o acto, as I'r.··

D. Maria Carmina dos Santos
Gaspar, D. Maria Trinda(le Pin­
to Nunes, é os srs. Dr. Manuel
Mende.s Gonçalves e Aires Gas­

par.
Aos noivos, a quem desejamos.

muitas venturas, seguirã:> bre­
vemente para Sidney (Austrália)
onde fixarão residência.

Uma sessão solene
para a distribuicão de prémios

aos mais distintos alunos
louletanos

Desta importante organizaçã0
Industrial, com sede em ERtar­
reja, recebemos um ViSt'ISO ca­

lendário para 1962, com 12 belas
aguarelas de motivos rústlc')� da
nossa terra e com iIu-:ldd1:ivl"u:l
esclarecimentos sobre a utilIza­
ção dos adubos.
Pela gentileza da lemhrança

os nossos agradeclinentoó1.

Noticias, de ALTE
Foram eleitos o:;¡ Corpos Ge­

rentes da Casa do Povo deAlte,
para o triénio de 1962/64, com a

seguinte constituição:
A8sembleia Geral: José Cava­

co Vieira, Luis da Palma Madei­
ra e António Gonçalo Madeira.
Direcção: Anallde MartinI! Lou­

renço, Plácido de Sousa,Vieira e

Francisco Rodrigues Madeira.
- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta fregue­
sia: Francisco Martins Ameixa,
com 89 anos de idade; João Ca­
simiro, do sitio do Montlnho, com

65 anos de idade; Manuel Gon-,
çalves, do Monte de Buxo, com
82 anos de idade; Joaquim Mar­
tins Bexiga, de Benaflm, com
76 anos de Idad�; Joaquim SI­
mões Moço, de Alte, com 85 anos
de idade;· OdfUa Casimiro de Sou­
sa Nunes, de Benaflm Pequeno,
com 35 anos de idade; Francisco
Joaquim Guerreiro Pinoias, de

,

Santa Margarida, com 79 anos de
Idade,; Sebastião Cavaco, de

Aguas-Frias, com 69 anos de

idade; Maria da Piedade Pires,
conhecida por «Marla de Loulé),
do sitio da Júlla, com 84 anos. '

Estação Meteorológica
de QUARTEIRA
Temperatura média da 2." quIn_

zena do mês de De.zembro:
Do ar: máxima 16,2;, mInima

10.4. Águ ado mar 14,6.

(Co�tinuação da l." pág;1Ia)

Segue-se a distribuição dt· pré­
mios, ap6s o que o Sr. Or. Bap­
tista Coelhó proferlrã algumas
palavras de encerramento.
São estes os alunos premiado¡=:

em 1961:
"

João Caliço Grosso, 3." ano da
Faculdade de Ciências, Prémio:
Salazar.
Guilherme José da P. LOpflS

Pintassilgo, Finaliata do 2.· Ciclo
do Liceu, Prémio: Duarte Pache­
co.
Geni Maria Duarte Cava-co,

Finalista do l.· CicIo Liceal (2.·
ano), Prémio: Cândido Guerrei­
ro,

António José Cavaco -Carrllho,
3.· ano de Filosofia (8.· ano do
Seminário), . Prémio: Mons. Frei­
tas Barros.
Estefânia Marla Gonçalve:l Ma­

deira, Finàllsta do Curso do Ma­
gistério Primário, Prémio: D.
Ermelinda Aboim.
Jaqueline dos Santos Slmõfl�,

2,· ano do Cicio Preparat6r',0- da
Escola Industrial e Comerci<tl de
Loulé, Prémio: Pintor Joaé Joa­
q�lm Rasquinho.
Maria Julieta Barros Rosário,

Instrução Primária, Prémio: Ca­
brita da Silva.

PERDEU-SE
Nesta vila, uma carteira de

plástico com cartas de' :!onduçâo
e de bicicleta ( ém nome d� Ma­
nuel Filipe Gregório Rodrigues
- Carrasqueira - Salir) o! livI'e­
t� de automóvel com matricula
DG - 15-77.
Gratifica-se a quem entregar

nos postos da P. S. P., G. N. H.
ou P. V. T., de Loulé.

FAR]VIÃCIA
Vende-se em Alte. Tratar com

José Dias Teixeira - Rua Gar­
cia da Horta, 15 -:- I,OULJ!l.


